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crculou dias depois, deu meia dúzia de linhas apenas. A sua cole-- 
ção, que tivemos oportunidade de examinar na Biblinvica Nacional 
de Lisboa, representa um acervo de especial interêsse para a his-
tória setecentista do Brasil, dado que em suas páginas encontramos-. 
fartas informações, sobretudo em relação aos problemas ligados à 
circulação marítima entre o Brasil e a metrópole portuguêsa. 

A vida política, militar, jurídica,' religiosa, administrativa, so-
cial e econômica da colônia encontra também nas páginas da Gazetas 
extensa messe informativa, o que nos permite avaliar seu valor co-
rno fonte primária de consulta. 

Não poucos dos nossos maiores historiadores têm-se valido da, 
coleção da Gazeta. Em Portugal, ela chegou a oferecer tema para. 
uma dissertação de licenciatura, O Brasil através da Gazeta de Lis-
boa (1778-1805), apresentada em 1963 na Faculdade de Letras da. 
Universidade de Lisboa, pela senhorita Maria José Norte de Olivei-. 
ra Rainha. 

Êsse jornal que teve muitas vicissitudes em sua longa existên-
cia é portbnto dc indispensável leitura para complementação da his-. 
tória setecentista brasileira, num período em que assistimos a al-
guns acontecimentos dos mais significativos de nossa evolução. 

Eis uns tantos motivos para recebermos com especial agrado ês-
te segundo volume das Notícias, valorizado, como o primeiro, pelo, 
bem elaborado índice onomástico, ideográfico e cronológico das pró-, 
prias notícias. 

JOSE' ROBERTO DO AMARAL LAPA 

IRIA (Alberto). — Da navegação portuguêsa no Indico no século, 
XVII, Centro de Estudos Históricos Ultramarinos. Lisboa,. 
1963, 309 págs. 

Valendo-se do opulento acervo documental conservado no Arqui-
vo Histórico Ultramarino, cuja direção está entregue à sua alta com-
petência, o historiador português Alberto Iria acaba de dar-nos va-
liosa seleção de textos manuscritos, em sua maior parte inéditos, re 
ferentes à emprêsa efetivada por Portugal no século XVII no Ocea-
no Indico. 

A obra é enriquecida pelo extenso preâmbulo, que se intercala, 
ao longo do amplo inventário, •em ordem cronológica, dos documen-
tos ligados àquêle oceano. 

Éste trabalho resultou da comunicação que o autor fêz ao II' 
Congresso da Associação Histórica Internacional do Oceano lIndico,. 
realizado simultâneamente com o VI Colóquio Internacional de Ris-. 
tória Marítima, no período de 13 a 20 de agôsto de 1962, em Lou-
renço Marques, capital de Moçambique (conforme o número eSpe-- 
ciai que a revista Stvdia dedicou a ambos os conclaves). 
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Limitando ao século XVII a coleta dos documentos que comen-
tou, isso por fôrça do fato de ser êste o período em que a documen-
tação daquele Arquivo sôbre o Oriente português é a mais rica, o 
autor fêz assim coincidir o seu trabalho com um período bastante 
significativo para a história da navegação portuguêsa, cujos domí-
nios já anteriormente consolidados, apresentavam nessa altura, en-
tretanto, cada vez mais pronunciado declínio, sob a disputa de dife-
rentes nações, particularmente a Holanda, que interessadas naqueles 
mercados, perpetravam sucessos que implicavam a própria sobrevi-
vência do império português na área afro-asiática. 

Dessa maneira, o trabalho do autor representa contribuição in-
dicativa de fontes das mais sugestivas para o estudo dos historia-
dores, responsáveis já êstes pela formação de uma biblioteca de alto 
nível sôbre a presença portuguêsa no Índico. 

Problemas bastante interessantes nos sugerem os textos documen-
tais ora coligidos. No tocante à Carreira da Índia vêm êles trazer 
precioso conjunto de infromações sôbre os vencimentos e vantagens 
das tripulações, passageiros regulares e clandestinos, processos de re-
crutamento para preenchimento dos "claros" a bordo, reparos das 
naus, problemas de navegação, identificação de tripulantes, abaste-
cimento, motins a bordo, além de inúmeras notícias sôbre os portos 
portuguêses. 

Permitirá também a indicação desta coleção de documentos, em 
sua maior parte constantes dos chamados Papéis avulsos da Índia e 
de Moçambique, que se possam complementar ainda mais os levan-
tamentos atinentes às viagens e aos barcos portuguêses das grandes 
navegações, os quais vêm sendo realizados ao longo dêstes quatro 
séculos por vários autores que vão desde Luís de Figueiredo Fal-
cão e Simão Ferreira Pais até Antônio Marques Esparteiro, êste em 
nossos dias, como também àquêles levantamentos que se referem às 
tripulações e oficiais ligados à construção naval, que vão, desde Sou-
sa Viterbo até Frazão de Vasconcelos, êste já nosso contemporâneo. 

Pela própria natureza da obra, como pelos objetivos que se pro-
pôs cumprir, teria sido mais trabalhoso, mas bastante mais útil ao 
leitor comum e ao especialista, que o autor ordenasse melhor o con-
junto de documentos que reuniu, no sentido de dispô-los dentro da 
observância cronológica estrita que foi o nrocesso aceito para a ex-
posição, com uma divisão capitular que aliviasse o preâmbulo em 
benefício da amenidade da leitura, da compreensão e mesmo desti-
nacão do leitor mais interessado. 

Assim, também. os recursos documentais e bibliográficos que 
poderiam ir ao encôntro dêsses objetivos, seriam os índices de as-
suntos e onomástico. 

Reclamará ainda o leitor mais interessado uma explicação do 
autor sôbre o porquês de certos manuscritos -terem merecido morior 
referência, ,ou quase tão-sômente uma menção de passagem, enquanto 
que outros foram examinados com bem maior detença. Isto porque, 
nos dão impressão, os textos assim aparentemente rejeitados, que 
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a sua conveniência é perfeita ao se pretender a compreensão de to-
dos os ângulos daquela emprêsa náutica. 

Por sua vez, a própria indicação dos manuscritos, quase sempre 
constantes de Papéis avulsos, acreditamos que mereceria mais deta-
lhes, com a única finalidade de facilitar também o pesquisador in-
teressado em tais documentos. 

Referimo-nos ao esclarecimento sôbre se se trata de manuscri-
tos catalogados ou não, bem como sôbre o número da caixa ou maço 
em que estão, pois sem isto a localização do documento torna-se ex-
tremamente difícil e demorada, a não ser que os manuscritos da ín-
dia estejam arquivados de tal modo que a simples indicação do ano 
seja suficiente para a sua pronta determinação, o que não deve acon-
tecer, uma vez que o próprio autor menciona sempre a capilha (têr-
mo que nos arquivos portuguêses deve indicar o que nós chamaría-
mos aqui de pasta, e na qual se guarda um manuscrito ou maço de 
manuscritos), desde que ela trouxesse uma indicação útil ao leitor, 
como a data do documento por exemplo. 

A amizade e admiração que temos pelo dr. Alberto Iiria é que 
nos anima a estas observações construtivas para dar justamente maior 
alcance ao seu trabalha, já de si tão meritório, que com tôda a cer-
teza, pela premência de tempo de que dispôs para apresentá-lo, não 
pôde atender melhor a essas exigências. 

Completam o volume 40 excelentes reproduções fotográficas de 
gravuras portuguêsas e de outras nacionalidades, mapas, aquarelas e 
até mesmo uma tela a óleo, conservados também no Arquivo Histórico 
Ultramarino, que nos mostram bem a riqueza da iconoteca que há no 
Palácio da Ega. 

Destacou ainda o autor vários documentos, como cartas, regimen-
tos, despachos, relações, alvarás, assentos e requerimentos, que vão 
em apêndice, enriquecendo assim sobremaneira êste seu último tra-
balho, que por sua vez acrescenta-se à excelente bagagem que êle já 
possui sôbre a História de Portugal. 

JOSE' ROBERTO DO AMARAL LAPA 

D'ELIA, S. J. (Pasquale M.). — II lontano confino e la tragica morte 
del P. João Mourão S. I., missionado in Cina (1681-1726) — 
Nella storia e nella leggenda, secondo documenti in gran parte 
inediti. Lisboa. Agência Geral do Ultramar. 1963, 604 pp. 

O livro focalizado é de autoria do jesuíta Pasquale D'Elia, ex-pro-
lessor de sinologia na Põhtllicia Univeroità Gregoriana e na Uni-
versità degli Studi Rolha, 'falecido antes de terminar sua obra, a 
qual teve em Domingos Manurício S. I. o revisor das ilustrações e 
o elaborador do índice-. 


